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PLANO DE AMOSTRAGEM - SAA 
De acordo com a Portaria GM/MS n° 888/2021
	Nome do SAA:
	Tipo de Manancial:

	Responsável legal:
	Tempo de Funcionamento/dia:

	Nº de População Abastecida:
	Período de Vigência (1 ano): de ____/____/____ à ____/____/_____


	PARÂMETROS
	PONTO DE CAPTAÇÃO

	
	N° de amostras
	Frequência
	Total Anual

	Escherichia coli (4,5)
	
	
	

	Clorofila-a (6)
	
	
	

	Cianobactérias (2,7,8)
	
	
	

	Demanda Química de Oxigênio (DQO), Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) e Oxigênio Dissolvido (OD)(3)
	
	
	

	Turbidez, Cor Verdadeira, pH, Fósforo Total e Nitrogênio Amoniacal Total(3).
	
	
	

	Substâncias químicas inorgânicas, orgânicas e agrotóxicos (1)(3)
	
	
	


(1) No Anexo 9 do Anexo XX da Portaria de Consolidação GM/MS nº 5 de 28 de setembro de 2017, alterado pela Portaria GM/MS n° 888, de 4 maio de 2021, é apresentada a lista de parâmetros monitoramento obrigatório; 
 (2) A PRC nº 5/2017, Anexo XX determina que quando o monitoramento de mananciais superficiais apontar a densidade de cianobactérias superior a 20.000 células/ml, deve-se realizar análise de cianotoxinas no ponto de captação e na água na saída do tratamento. Caso, contrário é dispensada a análise. 
(3) Quando o um dos demais parâmetros for detectado na saída do tratamento, deve-se aumentar a frequência de monitoramento desse parâmetro na saída do tratamento para trimestral.
(4) Quando for identificada média geométrica anual de Eschericia .coli maior ou igual a 1.000 Escherichia coli/100mL deve-se avaliar a eficiência de remoção de Água (ETA) por meio do monitoramento semanal de esporos de bactérias aeróbias na água bruta na entrada da ETA e na água filtrada, no efluente individual de cada unidade de filtração. 

(5) Quando a média aritmética da avaliação da eficiência de remoção da ETA, com base no mínimo em 4 amostragens no mês, for inferior a 2,5 log (99,7%), deve ser realizado monitoramento de cistos de Giardia spp. e oocistos de Cryptosporidium spp. em cada ponto de captação de água com frequência mensal ao longo dos 12 (doze) meses seguintes. 

(6) Quando os resultados da análise de clorofila-a revelarem uma concentração igual ou superior a 10 µg/L, deve-se proceder a nova coleta de amostra para análise do fitoplâncton. Se a contagem de células de cianobactérias representar 10% ou mais do fitoplâncton, deve ser realizado monitoramento semanal de cianobactérias no manancial, no ponto de captação; 

(7) A estimativa do número de amostras de cianobactérias assume uma frequência trimestral, conforme determina o Anexo 12 do Anexo XX da PRC nº5/2017 quando a concentração encontrada de cianobactérias é menor ou igual a 10.000 células/mL, caso a concentração encontrada de cianobactérias seja maior que 10.000 células/mL a frequência de amostragem no ponto de captação deve ser elevada para semanal. 

(8) Quando a densidade de cianobactérias exceder 20.000 células/ml, deve-se realizar análise de cianotoxinas na água do manancial, no ponto de captação, com frequência semanal
	PÓS-FILTRAÇÃO

	                                                                PARÂMETROS
	Número mensal de análises por filtro
	Total mensal de análises
	Total anual de análises

	Turbidez
	
	
	


(1) Segundo o Anexo XX da PRC nº 5/2017, as águas provenientes de manancial superficial devem ser submetidas a processo de filtração.
	                                                               PARÂMETROS
	SAÍDA DO TRATAMENTO
	SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO (RESERVATÓRIO E REDES)

	
	N° de amostras
	Frequência
	Total Mensal
	Total Anual
	N° de amostras
	Frequência
	Total Mensal
	Total Anual

	 Cloro Residual Livre, Cloraminas, Dióxido de Cloro (1),
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Cor aparente
	
	
	
	
	
	
	
	

	pH
	
	
	
	
	
	
	
	

	Turbidez 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fluoreto (2)
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gosto e odor
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cianotoxinas
	
	
	
	
	
	
	
	

	Produtos secundários da desinfecção
	
	
	
	
	
	
	
	

	Acrilamida (4)

	
	
	
	
	
	
	
	

	Epicloridrina (3)

	
	
	
	
	
	
	
	

	Cloreto de Vinila (5)

	
	
	
	
	
	
	
	

	Coliformes totais
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escherichia coli
	
	
	
	
	
	
	
	

	Demais parâmetros (anexos VII, IX, X) (6) (7)
 
	PONTO DE CAPTAÇÃO (ÁGUA BRUTA)
	SAIDA DO TRATAMENTO
	SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 

	
	Nº de amostra
	Frequência
	Total Anual
	Nº de amostra
	Frequência
	Total Anual
	N° de amostra
	Frequência
	Total anual

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


(1) Análise exigida de acordo com o processo de desinfecção utilizada: Cloração, Cloraminação ou aplicação de dióxido de cloro.

(2) Para sistemas que realizam a fluoretação ou desfluoretação da água. Os demais sistemas devem realizar o monitoramento de fluoreto conforme a frequência definida para demais parâmetros..
(3) As amostras devem ser coletadas, preferencialmente, em pontos de maior tempo de detenção da água no sistema de distribuição
(4) O monitoramento de Acrilamida e Epicloridrina deve ser monitorado apenas pelos SAA e SAC que fazem o uso de polímero que apresenta essa substância em sua constituição. A coleta de amostra deve ser realizada durante o período em que esse polímero for utilizado no tratamento de água.
(5) Cloreto de Vinila deve ser monitorado na rede de distribuição, mesmo que não seja encontrado na saída do tratamento, tendo em vista a possibilidade de serem liberados de materiais a base de plástico PVC.
(6) Para agrotóxicos, observar o disposto no parágrafo 4º do artigo 44.
(7) Quando o parâmetro for detectado na saída do tratamento, deve-se monitorar com frequência trimestral na saída do tratamento e no sistema de distribuição.
(8)  A amostra para avaliação radiológica deve ser coletada semestralmente na rede de distribuição de SAA ou no ponto de consumo de SAC
OBS: O plano de amostragem deve ser elaborado de acordo com a Portaria GM/MS nº 888/2021, devendo ser respeitado os planos mínimos de amostragem exigidos. 
Elaborado por:

Nome: ______________________________________________________Assinatura: ____________________________________________
